
 
 

PROCESSO CONSU Nº 20/2019 – RELATÓRIO DE ATIVIDADES E BALANÇO UNIJUÍ -            
EXERCÍCIO 2018 

PARECER CONSU nº 09/2019                                                               APROVADO EM 04/04/2019. 

I – RELATÓRIO 

1. Histórico 

A Reitora da UNIJUÍ, professora Cátia Maria Nehring, protocolou junto ao Conselho            
Universitário, em 28 de março de 2019, o processo relativo ao Relatório de Atividades e Balanço da                 
UNIJUÍ - Exercício 2018 e disponibilizou para os conselheiros pelo Google Drive. A proposta              
apresentada foi protocolada na Secretaria dos Conselhos, constituindo o Processo CONSU nº            
20/2019 e encaminhado às Câmaras do CONSU para análise e parecer. 

A professora Cristina Eliza Pozzobon, Presidente da Câmara de Graduação, nomeou a            
conselheira Euselia Paveglio Vieira para relatoria do processo. A Câmara de Graduação reunida no              
dia 29 de março e emitiu seu parecer. 

O professor Dieter Rugard Siedenberg, Presidente da Câmara de Administração, reuniu a            
Câmara de Administração em  1º de abril de 2019 e emitiu seu parecer. 

O professor Fernando Jaime González, Presidente da Câmara de Pós-Graduação, Pesquisa           
e Extensão reuniu a Câmara em 1º de abril para analisar o processo e emitir seu parecer. 

O Conselho Universitário, reunido no dia 04 de abril de 2019, analisou o processo e deliberou                
sobre o tema. 

  

II – ANÁLISE 

2.1. ANÁLISE DA RELATORA DA CÂMARA DE GRADUAÇÃO 

A análise realizada pela Câmara de Graduação sobre o Relatório de Atividades da UNIJUÍ,              
referente ao exercício de 2018, centra-se nas Políticas, Programas e Ações de Qualificação dos              
cursos de graduação. 

Destaca-se a intensidade e a quantidade de ações desenvolvidas pela Vice-Reitoria de            
Graduação alinhada aos quatro eixos do PDI, contemplando o projeto institucional, a excelência             
acadêmica, a profissionalização da gestão e a sustentabilidade.  

No que se refere à condução das políticas relativas ao ensino de graduação, os resultados               
das avaliações externas, em 2018, apontam a UNIJUÍ como a quarta instituição de ensino superior               
mais lembrada em todo o Estado e a única da região Noroeste entre as preferidas, cumprindo com                 
plenitude os requisitos de uma universidade completa. Todos os cursos que prestaram ENADE em              
2017 obtiveram conceito ENADE e IDD na faixa de 3 a 5, mantendo, pelo quinto ano consecutivo, o                  
Índice Geral de Cursos (IGC) com conceito 4.  

O Programa de Formação Continuada de Docentes e seus respectivos subprogramas,           
contaram com a presença de profissionais de outras instituições de ensino superior e do Comung,               
estimulando a socialização de saberes sobre diferentes temáticas considerando a          
interdisciplinaridade entre os cursos/departamentos, as especificidades da atuação de cada          
professor, sem perder de vista o fazer coletivo da Universidade. Trabalhou-se com o planejamento              
das disciplinas, o uso de metodologias ativas, instrumentos e critérios para a avaliação do processo               
de ensino e aprendizagem, contemplando 164 horas. Destaca-se a formação dos docentes que             
atuam na modalidade EaD para a utilização do MOODLE.  
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Com base no cronograma institucional de avaliação da universidade, em 2018 desenvolveu-se a             
avaliação dos subprogramas “Avaliação das Disciplinas pelos Estudantes, primeiro e segundo           
semestres”, “Autoavaliação Docente”, que avaliou 2016 e 2017, “Avaliação dos Planos de Ensino” no              
1º e 2º semestres e “Avaliação pelos Pares”, 1º e 2º semestres/2018, que integram o Programa de                 
Avaliação Docente/UNIJUÍ e avaliação pelas unidades institucionais, por meio do instrumento           
integrado de avaliação; acompanhamento do P.O.D.E., estes dois últimos processos de fluxo            
contínuo.  

A CPA e a VRG construíram um Plano de Revisão do Programa de Avaliação Docente com                
ações, metas e cronograma de execução. O Plano será apresentado em 2019 à Reitoria visando sua                
execução. O referido Plano propõe mudanças de concepção do programa expandindo-o para além da              
avaliação da ação docente no ensino de graduação, envolvendo a avaliação do professor             
universitário, englobando as dimensões do Ensino, da Pesquisa e da Extensão e Cultura.  

A elaboração ou revisão dos Projetos Pedagógicos de curso culminou na criação de três              
Programas integrados de Formação, sendo eles:  

➢ Programa Integrado de Formação de Gestores: a partir dos bacharelados em           
Administração e Ciências Contábeis, ampliando a oferta do Curso de Ciências Contábeis            
para além de Ijuí, para os campi  Santa Rosa e Panambi.  

➢ Programa Integrado de Formação de Educadores: a partir dos cursos de Educação Física,             
História, Letras, Pedagogia e Matemática – Licenciatura e Educação Física – Bacharelado.            
O programa prevê também, a mudança da oferta do curso de História da modalidade EaD               
para a modalidade presencial, no campus Ijuí. 

➢ Programa Integrado de Formação de Engenheiros: iniciando sua oferta no campus Santa            
Rosa, com a implantação de novos cursos de Engenharia quais sejam: Mecânica,            
Software e Produção, os quais se agregaram às Engenharias Civil e Elétrica já ofertadas              
naquele campus.  

Ressalta-se, ainda, a iniciativa da elaboração do projeto pedagógico para a oferta do curso              
superior de tecnologia em Gastronomia, no campus Ijuí, pelo DCVida, a ser submetido ao Conselho               
Universitário em 2019; as tratativas para oferta da segunda edição do curso superior de tecnologia               
em Gestão de Cooperativas, em convênio com a SESCOOP, no campus Santa Rosa, bem como a                
revisão dos PPCs de Agronomia e de Medicina Veterinária, que compuseram o Núcleo Comum das               
Ciências Agrárias, com a agregação da oferta noturna do curso de Agronomia à oferta integral, já                
existente.  

Foi realizado ainda, o cadastro e atualização das informações institucionais junto ao Ministério             
da Educação. Cabe ressaltar que todos os cursos da UNIJUÍ obtiveram conceito satisfatório e              
tiveram seus processos de Renovação de Reconhecimento tramitados, sem a necessidade de            
manifestação da Instituição, dispensada qualquer formalidade, o que denota a excelência acadêmica            
do ensino superior ofertado à região pela UNIJUÍ. 

No ano de 2018, o curso de Medicina - Bacharelado, foi autorizado para oferta de 50 vagas,                 
após receber visita in loco no mês de dezembro, atendendo satisfatoriamente a todos os requisitos do                
Instrumento de autorização e monitoramento, tendo a sua Portaria de Autorização publicada no Diário              
Oficial da União em 26/12/2018. 

Em 2018, foram publicadas também, as Portarias de Reconhecimento do curso de            
Engenharia Química e de Renovação de Reconhecimento do curso de Tecnologia em Estética e              
Cosmética, ambos os cursos com o conceito 4. Ainda foram protocolados junto ao Ministério da               
Educação, via sistema e-Mec, para autorização, no Campus Santa Rosa, os cursos de Ciências              
Contábeis, Engenharia da Produção, Engenharia Mecânica e Engenharia de Software e, no Campus             
Panambi, Ciências Contábeis, reafirmando o compromisso desta Universidade com a comunidade           
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regional, sendo necessária a manutenção e o fortalecimento destas ações para o ano de 2019, bem                
como estratégias de divulgação das ações institucionais para a comunidade. 

Dos dados apresentados no Relatório, chama a atenção a necessidade de uma análise mais              
cautelosa por parte das coordenações de curso para a oferta de disciplinas no primeiro semestre de                
cada ano, reduzindo o número de cancelamentos de disciplinas, uma vez que a gestão da oferta deve                 
ser prioridade, marcando o compromisso institucional com a sustentabilidade, permitindo e           
assegurando a permanência da atuação da Unijuí no processo de desenvolvimento da região pela              
educação superior. 

No que diz respeito ao Núcleo de Acompanhamento e Acessibilidade Institucional - NAAI, às              
ações no ano de 2018 foram significativas. Destaca-se a continuidade ao Programa Permaneça, a              
divulgação do Edital de vestibular de verão 2018 em LIBRAS e a formação continuada dos professores                
do DCEEng e DEAg para atuação com estudantes com necessidades especiais. 

O ano de 2018 foi decisivo para a Vice-Reitoria de Graduação, pela definição de nova política                
da modalidade a distância - EaD, destacando a mudança de plataforma para o Moodle, a aquisição                
de materiais didático-pedagógicos para a oferta de cinco cursos de tecnologia e de dois de               
bacharelado, todos na área da gestão, que passaram a fazer parte da meta de implantação no                
primeiro semestre de 2019.  

No que se refere à divulgação dos cursos de graduação, destaca-se que foi realizada a               
primeira Feira de Carreiras em novembro de 2018, atingindo a meta do PDI de manter vínculos ativos                 
com no mínimo 70% dos egressos após 12 meses da formatura, com 50% dos egressos após 24                 
meses da formatura e com 15% do montante de egressos formados há mais de 24 meses. Pelo êxito                  
do evento, sugere-se a reedição em 2019.  

Por fim, destaca-se o compromisso institucional com a comunidade regional e com a             
sustentabilidade da UNIJUÍ, no que se refere à nova estrutura de precificação dos cursos de               
graduação que fazem parte dos novos Programas Integrados de Formação criados e também da              
formação na modalidade EaD, com uma proposta que contempla as necessidades de formação e as               
possibilidades financeiras da região, tornando-se mais competitiva em termos de preços, mantendo o             
alto nível de qualidade nos serviços ofertados.  

 

2.1.1. PARECER DA RELATORA DA CÂMARA DE GRADUAÇÃO  

Tendo feito a análise do Processo CONSU nº 20/2019, a relatora posiciona-se favorável à              
aprovação do Relatório de Atividades Anual da UNIJUÍ, relativo ao ano de 2018. É o parecer. 

Ijuí, 29 de março de 2019 

Euselia Paveglio Vieira - Conselheira Relatora 
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2.2. ANÁLISE DA CÂMARA DE PÓS-GRADUAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO 

A análise realizada pela Câmara de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão sobre o Relatório             
de Atividades da UNIJUÍ, referente ao exercício de 2018, centra-se nas Ações de Qualificação das               
Políticas de Pesquisa; Ações de Qualificação dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu;            
Ações de Qualificação dos Programas de Educação Continuada e Ações de Qualificação das             
Políticas de Extensão e Cultura. 

A concepção e efetivação das políticas de pós-graduação Stricto Sensu, educação           
continuada (pós-graduação lato sensu e qualificação profissional), pesquisa, extensão e cultura, são            
dimensões sempre desafiadoras e, enquanto Vice-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão,           
tem-se realizado esforços no fomento e promoção de ações que visem o fortalecimento e os avanços                
em todas as suas dimensões de atuação. 

O ano de 2018 foi de concretização do quadro de ofertas de cursos de Pós-Graduação Stricto                
Sensu, previsto no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2015-2019, sendo aprovados pela            
CAPES o curso de Doutorado em Direitos Humanos e de Mestrado em Sistemas Ambientais e               
Sustentabilidade. Assim, a UNIJUÍ passa a contar com 6 (seis) Programas de Pós-Graduação Stricto              
Sensu, sendo 4 (quatro) com cursos em nível de Mestrado e Doutorado e 2 (dois) com cursos em                  
nível de Mestrado. Além destes, a UNIJUÍ oferta, em parceria com outras 13 universidades, o curso                
de Mestrado Profissional em Educação Física - em Rede. 

Neste cenário, o desafio institucional é garantir que todos os Programas obtenham bons             
resultados na avaliação quadrienal da CAPES. Especialmente, que os cursos consolidados           
conquistem melhores conceitos. 

Para isso, destaca-se que a UNIJUÍ mantém, desde 2002, o Programa Papdocência, que se              
constitui em um diferencial para atribuição dos tempos, considerando que o professor que atua no               
mestrado e doutorado tem majoritariamente sua carga horária neste nível de ensino. Em 2018 foi               
realizado o primeiro processo de avaliação interna dos PPGSS, em que os professores que compõem               
o Programa tiveram seu desempenho avaliado, tendo como parâmetro os critérios de qualidade             
estabelecidos pela CAPES e fixados na Resolução CONSU nº 43/2017 e Instrução Normativa da              
VRPGPE nº 01/2018-A). O resultado deste processo, que ocorrerá anualmente, subsidia os            
Programas na tomada de decisões estratégicas que visem o melhor desempenho dos Programas na              
avaliação externa. 

A UNIJUÍ também mantém outros investimentos permanentes no apoio à qualificação dos            
PPGSS, como bolsas de estudos para os estudantes dos cursos de Mestrado e Doutorado, em               
quantidades definidas pelo Orçamento Programa; oferta do curso de Inglês, por meio do Laboratório              
de Ensino de Línguas, que é gratuito para os estudantes e bolsistas dos PPGSS; além de dispor de                  
estrutura de apoio para captação de recursos externos (Agência de Inovação e Tecnologia).  

Um marco importante para o processo de internacionalização da Instituição foi a aprovação,             
em 2018, do Plano Institucional de Internacionalização da UNIJUÍ, pela Resolução CONSU nº             
03/2018. Este documento passou a ser o norteador de todas ações que envolvem o processo de                
internacionalização na Instituição.  

A política de pesquisa da UNIJUÍ tem um forte alicerce na atribuição de tempo para os                
professores não vinculados aos PPGSS realizarem essa atividade com base nos indicadores de             
produtividade. Durante o ano 2018 se deu continuidade a essa diretriz, sendo implementadas             
mudanças orientadas à qualificação dos processos de avaliação da produção derivada do            
investimento institucional. Nesse sentido, todos os professores contemplados com horas de pesquisa            
em 2018 passaram por um processo de avaliação no final no ano, em que tiveram que submeter à                  
avaliação do Núcleo de Pesquisa do Departamento os resultados das atividades de pesquisa             
realizadas no ano, com o objetivo de renovar a concessão de horas para o ano subsequente. 
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A formação de recursos humanos para a pesquisa também se constitui uma importante             

política da Vice-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão da UNIJUÍ. Em nível de graduação,              
a formação concretiza-se com o Programa de Iniciação Científica e Tecnológica do qual fazem parte               
os Programas de Bolsas e os eventos científicos e de formação. Do conjunto de programas               
acadêmicos gerenciados pela Instituição, em 2018 foram implementadas 417 bolsas de iniciação            
científica, iniciação tecnológica, iniciação à docência, iniciação à extensão, residência pedagógica, de            
educação tutorial e cultura, tendo como financiadores FAPERGS, CNPq, Capes, MEC/FNDE e            
UNIJUÍ. Além disso, atuaram em pesquisa e extensão 254 estudantes voluntários, por meio do              
PROAV (Programa de Voluntariado Acadêmico). Cabe destacar que, destes, 109 estudantes são            
vinculados ao Campus de Santa Rosa. Também em 2018, foi aprovada a Resolução CONSU nº               
16/2018 que cria e regulamenta o Programa de Bolsas de Formação e Aperfeiçoamento de              
Estudantes de Graduação e de Pós-Graduação pela Interação Universidade e Instituições Públicas e             
Privadas - PROFAP. No âmbito da qualificação, destaca-se a oferta do Ciclo de Formação para a                
Pesquisa e Extensão e o Curso de Inglês para bolsistas. 

O Salão do Conhecimento, de abrangência regional, mantém-se como um dos maiores            
eventos institucionais para divulgação da produção em pesquisa e extensão que permite a             
socialização de experiências e a reflexão sobre as atividades desenvolvidas na UNIJUÍ e em demais               
instituições participantes, nas diversas áreas de conhecimento. Em 2018, o tema foi “Ciência para              
redução das desigualdades”, convergente com a temática da Semana Nacional de Ciência e             
Tecnologia. Ao todo, foram apresentados 912 trabalhos, sendo, destes, 736 na forma de pôster e 176                
comunicações orais, números que traduzem a expressividade deste evento para a comunidade            
científica local e regional. 

A busca pelo constante aperfeiçoamento profissional e o desenvolvimento de novas           
habilidades tem sido um desafio ao considerar a aproximação da universidade com o lócus              
profissional. Neste sentido, a Educação Continuada esteve evidenciada pelas mudanças publicadas           
na Resolução nº 1, de 6 de abril de 2018 do Conselho Nacional de Educação (CNE), que estabelece                  
diretrizes e normas para a oferta dos cursos de pós-graduação lato sensu denominados cursos de               
especialização, com o objetivo de incorporar competências técnicas e desenvolver novos perfis            
profissionais, com vistas ao aprimoramento da atuação no mundo do trabalho. 

As principais mudanças que impactaram as ofertas da Universidade foram: carga horária            
mínima de 360 (trezentos e sessenta) horas; Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) não é mais uma                 
exigência na matriz curricular; quadro de professores com redução do percentual de mestres e              
doutores, que passou de 50% para 30%. 

O desafio para a Universidade foi de organizar cursos e estruturas curriculares com evidência              
em experiências profissionais de forma interativa, dinâmica com diferentes e inovadoras metodologias            
de ensino e aprendizagem. 

Convergente a este cenário a VRPGPE viabilizou as seguintes mudanças: 

1) revisão e publicação da Resolução CONSU nº 15/2018 que regulamenta a organização e             
o funcionamento dos cursos de pós-graduação lato sensu, denominados cursos de           
especialização, atendendo as exigências da resolução nacional; 

2) considerando os impactos na estrutura pedagógica e valores dos cursos, realizou em            
conjunto com a VRA, revisão da matriz de orçamento para os cursos de Especializações,              
resultando em ofertas com valores acessíveis ao público alvo; 

3) realizou ajuste em template dos projetos pedagógicos que são cadastrados no Portal            
UNIJUÍ e, reestruturou o fluxo de submissão de projetos das ofertas, considerando as             
modalidades e períodos definidos em calendário para os trâmites legais, aprovação,           
cadastros, divulgação e efetividade dos cursos. 

Em 2018 as ofertas de pós-graduação totalizaram 26 (vinte e seis) cursos distribuídos nas              
diferentes áreas do conhecimento, sendo 11 efetivados (10 PGLS e 01 Programa de Residência) e os                
demais ficaram no status cancelados (12) e prorrogados para ano seguinte (03). As áreas do               
conhecimento com maior número de ofertas em PGLS foram Sociais Aplicadas (10 cursos) e Saúde               
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(08 cursos). Destaca-se ainda a oferta dos Programas de Residência Médica em Medicina de Família               
e Comunidade - UNIJUÍ/FUMSSAR (1) e Residência Multiprofissional em Saúde da Família            
UNIJUÍ/FUMSSAR (1). 

As ofertas de qualificação profissional totalizaram em 62 (sessenta e dois) cursos em             
diversas categorias, sendo 44 (quarenta e quatro) efetivados, 15 (quinze) cancelados e 03 (três)              
prorrogados para ano seguinte. Esta modalidade possibilitou ofertas de cursos práticos, rápidos com             
inovações, tecnologias e tendências das profissões e mercado. Também foram intensificadas as            
parcerias com diferentes instituições. 

Destaca-se ainda que a VRPGPE buscou alinhar as ações de Educação Continuada com as              
proposições do PDI e neste sentido trabalhou em conjunto com os departamentos, Escolas             
Superiores e UEC, para garantir ofertas de forma contínua e em todos os campi da Universidade. 

Os resultados desta atuação, culminaram no lançamento dos cursos de pós-graduação lato            
sensu (mais de 30 cursos), qualificação profissional (previsão de 100 cursos), Aprimoramento (01) e              
Residências (02) para o ano de 2019, apresentados no evento Feira de Carreiras, realizado em 20 de                 
novembro com o tema de campanha “Viva essa Experiência Transformadora”.  

As políticas de extensão passaram por uma marcada adequação na forma de sua             
implementação, mantendo-se as diretrizes estruturantes referentes a sua concepção no ano 2013. As             
mencionadas mudanças estiveram fortemente vinculadas à renovação dos projetos em 2018 e ao             
fortalecimento da ideia dos programas de extensão. Os projetos desenvolvidos ao longo do ano, com               
tempo financiado pelo Fundo Institucional de Extensão, foram avaliados pelos Núcleos de Extensão e              
Cultura ao final do primeiro ano de execução, e apresentados em um Seminário de Extensão. Novos                
desafios foram colocados para 2019 no que se refere à integração das atividades e acesso a fontes                 
de fomento. 

Finalmente, orientada por sua política de cultura, a UNIJUÍ tem buscado formas de viabilizar a               
manutenção das ações culturais voltadas à comunidade. Nesse sentido, os grupos culturais            
passaram por um processo de reorganização em 2018, sendo mantidos o Coral e a Cia Cadagy, este                 
último passando a reunir diferentes linguagens artísticas, incluindo as artes cênicas. Por meio de seus               
grupos culturais e da assessoria de cultura, a UNIJUÍ busca oportunizar à comunidade contato com               
as diferentes manifestações culturais, algumas de forma mais pontual, como espetáculos musicais ou             
de teatro, mas também de forma permanente, através de ações como o Entardecer Cultural, realizado               
quinzenalmente no campus Ijuí e co-organização de eventos no Museu Antropológico Diretor            
Pestana. 
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2.3. Análise da Câmara de Administração 

A análise da Câmara de Administração foi centrada na análise dos documentos contábeis da              
FIDENE/UNIJUÍ que irão compor o Relatório de Atividades e Balanço 2018. Serviram de base para               
este parecer os seguintes documentos:  

− Parecer CONSU 24/2017 - que fixou as diretrizes orçamentárias para a UNIJUÍ 2018; 
− Parecer CONSU 38/2017 - Orçamento Programa 2018 da UNIJUÍ; 
− Parecer Conselho Curador FIDENE 02/2018 – que aprovou a Revisão Orçamentária da            

FIDENE e suas Mantidas para exercício 2018. 
− Demonstração do Resultado dos Exercícios 2018-2017 da FIDENE; 
− Demonstração do Resultado dos Exercícios 2018-2017 da UNIJUÍ; 
− Notas Explicativas FIDENE 2018; 
− Relatório da Auditoria Independente – Baker Tilly Brasil RS Auditores Independentes S/S,            

em 10/03/2018; 
− Relatório de Atividades 2018. 
O parecer da Câmara de Administração apresenta a análise dos resultados da mantida             

UNIJUÍ e o parecer da plenária da Câmara. 

 

I – Análise do Relatório Balanço 2018 UNIJUÍ 

A Revisão Orçamentária, realizada em abril de 2018, sobre o Orçamento Programa 2018             
FIDENE/UNIJUÍ, objetivou equacionar o orçamento das receitas e despesas, e consequentemente o            
fluxo de caixa, necessário para o cumprimento das obrigações para com terceiros, para manutenção              
da estrutura de funcionamento e dos investimentos prioritários.  

Neste contexto, a análise dos balanços da instituição fará menção ao orçado na Revisão              
Orçamentária 2018, ao executado nos anos de 2018 e 2017, bem como a evolução destas               
execuções.  

Em termos globais, a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) 2018 apresenta um             
superávit final de R$ 5.110.862,76, que representa 3,93% da Receita Operacional Bruta (ROB),             
enquanto que em 2017 este superávit foi de R$ 11.047.454,09, representando 8% da ROB. De 2017                
para 2018 houve uma redução de R$ 5,9 milhões no resultado final, que será melhor analisada nos                 
grupos e contas que compõem a DRE. 

No ano de 2018, a receita total, constituída pela ROB e as Outras Receitas Operacionais,               
atingiu o montante de R$ 134.355.225,92 e, comparada à revisão orçamentária, estimada em             
133.895.784,86, confirma a decisão acertada dos ajustes nesta rubrica. Contudo, comparada ao ano             
de 2017, a receita total teve uma redução de 7,16%, pois alcançou o patamar de R$ 144.723.836,98.  

Especificamente, no que se refere à evolução da receita dos cursos de graduação é              
pertinente comparar a performance em relação ao INPC (Índice Nacional de Preços ao Consumidor).              
No período de 2011 a 2014, a receita de graduação cresceu acima do INPC, alavancada               
principalmente pela oferta sistemática de financiamentos pelo programa FIES que viabilizou ao            
estudante cursar uma quantidade maior de disciplinas por semestre. Além do que, naquele período,              
os cursos da área das Engenharias tiveram o ingresso significativo de estudantes. Nos anos de 2015                
e 2016, esta receita não conseguiu crescer, pelo menos, nos índices do INPC. Em 2018, com as                 
medidas impostas pelo FIES, por questões operacionais e de custos, o mesmo se tornou              
praticamente financeiramente proibitivo para as IES, o que resultou num considerável decréscimo no             
ingresso de novos estudantes. Aliado a isso, ocorreu o primeiro gap da formação secundária,              
ocasionando um número reduzido de candidatos universitários, em função da chegada do 9º ano na               
transição para o ensino superior. O gráfico 01 apresenta a evolução percentual da receita dos cursos                
de graduação de um ano para outro, comparada ao INPC. 
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Gráfico 01 – Evolução % da Receita de Graduação 

 

O quadro 01 apresenta a DRE - Demonstração do Resultado do Exercício da UNIJUÍ, que               
retrata a composição dos resultados a partir da especificação das receitas e despesas no período de                
2018 e 2017, bem como a análise vertical (AV%) e a análise horizontal (AH%) em relação à ROB. 

Quadro 01 - Demonstração Resultado da UNIJUÍ -  2018 e 2017 
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A análise do quadro 01 será subdividida no conjunto das receitas, das despesas e dos               
resultados. 

1. Receita Operacional Bruta - ROB: esta receita constituiu-se da Receita de Ensino,             
deduzidos os Descontos Concedidos, Receita de Serviços e Receita Agropecuária. Em 2018 este             
grupo somou R$ 129.885.764,77, sendo R$ 7,9 milhões a menos do executado em 2017. Este grupo                
será detalhado a seguir. 

1.1. Receita de Ensino de Graduação: executou R$ 118.889.035,55, sendo 7,9 milhões a             
menos do executado em 2017. Cabe relatar que no ano de 2017 houve um incremento em R$ 3,5                  
milhões nesta receita em relação a 2016. A seguir é apresentado um conjunto de análises sobre esta                 
receita: 

a) Efetividade da oferta de vagas nos cursos de graduação nos vestibulares: na             
modalidade presencial observa-se uma redução significativa no desempenho das vagas preenchidas           
pelo Vestibular de Verão, no ano de 2016, comparado aos anos anteriores. Em 2018 chegou a                
45,95% de um total de 1.850 vagas. No Vestibular de Inverno 2018, o preenchimento das 405 vagas                 
chegou a 29,14%. O gráfico 02 apresenta a efetividade. 

 

Gráfico 02 - Efetividade da oferta no preenchimento das vagas dos cursos de graduação 
presenciais. 

 

A efetividade no preenchimento das vagas dos vestibulares de Verão por curso de graduação              
presencial é apresentada no Anexo 1.  

Além da efetividade no preenchimento das vagas dos vestibulares, é preciso analisar os             
índices de evasão dos vestibulandos dos cursos presenciais no final do 1º semestre de sua matrícula.                
Os índices por curso são apresentados no Anexo 2.  

No conjunto dos cursos de graduação, modalidade presencial, como demonstra o gráfico 03,             
verifica-se uma redução na taxa de evasão dos ingressantes do vestibular de verão, demonstrando              
um perfil de estudante que ingressou na UNIJUÍ na expectativa de manutenção da matrícula. 
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Gráfico 03 - Evasão dos vestibulandos dos cursos de graduação presenciais 

 

Analisando o preenchimento inicial das vagas oferecidas no vestibular de verão 2018 que foi              
de 45,95% em comparação aos índices de evasão destes vestibulandos ao final do primeiro semestre               
de matrícula que foi de 22,48%, verifica-se uma efetividade líquida média de matrícula destes              
estudantes de 35,62%.  

b) A evolução do número de estudantes matriculados nos cursos de graduação,            
modalidades presencial e a distância pode ser observada no gráfico 04. Em 2005 estavam              
matriculados 12.062 estudantes e, em 2018, eram 6.884, posição no 1º semestre de cada ano,               
configurando um novo patamar de matrículas.  

Gráfico 04 - Evolução do número de estudantes matriculados nos cursos de graduação  

 

c) A evolução do número de créditos matriculados nos cursos de graduação nas             
modalidades presencial e a distância é apresentada no gráfico 05. Na modalidade presencial, em              
2005 alcançou 383.389 créditos e iniciou uma curva de declínio até 2012. A partir de então, retomou o                  
crescimento até 2015, impulsionado pelo crédito do FIES e ingresso expressivo de estudantes nos              
cursos da área das Engenharias. Em 2016, inicia um novo declínio, matriculando 254.179 créditos              
nos cursos presenciais em 2018. O pico de matrícula na modalidade a distância se deu em 2009. A                  
partir daí, até 2018, o número de estudantes EaD só decresceu, exigindo um reposicionamento              
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institucional. No ano de 2018 os cursos entraram em descontinuidade, pois a UNIJUÍ desenvolveu              
estudos para um novo formato de educação a distância. 

Gráfico 05 - Evolução do número de créditos matriculados nos cursos de graduação  

 

d) Quota de créditos dos cursos das modalidades presencial e a distância: o quadro 02               
mostra a evolução dos créditos matriculados nas diferentes tabelas de preços dos cursos presenciais,              
bem como dos créditos matriculados nos cursos da modalidade a distância. 

Quadro 02 - Evolução dos créditos matriculados nos cursos de graduação por tabela 

 

A execução dos créditos matriculados nos cursos de graduação presenciais no ano de             
2018 em comparação ao ano de 2017 mostra uma redução de 28.733 créditos.  

Na análise dos créditos matriculados nos cursos inseridos na tabela 1 observa-se que, em              1

termos gerais, houve uma redução em 16.521 créditos comparando a execução de 2018 e 2017.               
Dentre os cursos que reduziram o número de créditos pode-se citar: Administração em 2.210 créditos,               
Direito em 4.600 créditos, Educação Física em 3.394 créditos, Pedagogia em 1.995 créditos,             
Psicologia em 691 créditos, Ciências Biológicas 682 créditos, Estética e Cosmética em 709 créditos e               
Design em 658 créditos.  

Nos cursos da tabela 2 nota-se uma redução de 13.119 créditos matriculados em relação ao               2

executado em 2017. Dentre os cursos que reduziram o número de créditos pode-se citar:              
Comunicação Social (Jornalismo e Propaganda e Publicidade) em 883 créditos, Agronomia em 885             
créditos, Engenharia Elétrica em 3.280 créditos, Engenharia Civil em 6.439 créditos, Engenharia            

1 Cursos de Licenciatura, Bacharelados em Administração, Ciências Biológicas, Ciências Contábeis, Design,            
Direito, Ciências Econômicas, Educação Física e Psicologia. 

2 Engenharias, Agronomia, Arquitetura e Urbanismo, Ciência da Computação, Jornalismo e Comunicação Social             
– Publicidade e Propaganda. 

11 



 
Mecânica em 1.924 créditos e Ciência da Computação em 867 créditos. Nesta tabela, o curso de                
Arquitetura e Urbanismo ampliou em 944 créditos e ainda não teve turma de formandos.  

Nos cursos da tabela 3 , houve um incremento de 906 créditos em relação a 2017.               3

Destaca-se que o curso de Farmácia ampliou em 1.578 créditos e a Biomedicina em 1.252 créditos                
(ingresso de nova turma). Nesta tabela, o curso de Nutrição reduziu em 1.359 créditos. 

e) Composição das receitas dos cursos de graduação por tabela de enquadramento e             
modalidade: no ano de 2018 a receita líquida (receita bruta descontadas as bolsas lineares) foi               
constituída de 43,15% pelos cursos da tabela 1; 36% por cursos da tabela 2; 20,12% por cursos da                  
tabela 3; 0,64% por cursos da modalidade a distância; e 0,09% por estudantes do Artigo 68. O quadro                  
03 apresenta a evolução da composição desta receita, por tabela de enquadramento. 

Quadro 03 - Evolução da Composição da Receita por Tabela de Enquadramento 

 

O Anexo 3 deste parecer apresenta a evolução da matrícula semestral de créditos nos cursos               
de graduação na modalidade presencial e o Anexo 4 apresenta a evolução do número de estudantes                
nos cursos de graduação na modalidade a distância, nos períodos de 2015 a 2018.  

f) A quantidade média de créditos contratados por estudante nos cursos de graduação na              
modalidade presencial no segundo semestre de 2010 era de 16,7 créditos por estudante e em 2018                
de 19,91 créditos por estudante. A meta para 2018 era de 20 créditos por estudante. Esta melhora no                  
desempenho é reflexo, em parte: a) pela oferta sistemática de financiamentos pelo programa FIES a               
partir de 2012, que viabilizou o estudante cursar uma quantidade maior de créditos por semestre; b) a                 
matrícula mínima em 12 créditos que passou a ser obrigatória a partir de 2012 e em 16 créditos a                   
partir de 2017, para todos os estudantes da graduação; c) a oferta do novo CREDIUNIJUÍ no qual se                  
inseriram 218 estudantes; d) um conjunto de 272 alunos no financiamento Modalidade de Pagamento              
Estendido em 2018. O gráfico 06 apresenta a média de créditos por estudante nos cursos presenciais                
nos períodos de 2010 a 2018. 

  

3 Cursos da área da Saúde e Medicina Veterinária. 
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Gráfico 06 - Evolução da média de créditos matriculados por estudante – modalidade 

presencial 

 

 

g) Estudantes por turma nos cursos de graduação presenciais: em números absolutos, o             
número de estudantes por turma retrata um crescimento a partir de 2007 decorrente da              
racionalização da oferta das disciplinas nos Cursos de Graduação e, a partir de 2011, a orientação da                 
matrícula em um número maior de disciplinas resultaram na elevação do número médio de              
estudantes por turma e a melhor diluição do custo fixo de cada professor. A meta para 2018 era de                   
33,5 estudantes por turma. O gráfico 07 mostra a evolução deste indicador. 

 

Gráfico 07 - Evolução do número médio de estudantes por turma 

 

Complementando esta informação, cabe verificar a evolução do número de turmas, as turmas             
com até 15 estudantes e com mais de 50 estudantes apresentadas no quadro 04. 

Quadro 04 – Evolução das turmas dos cursos de graduação presencial. 
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h) Percentual de evasão no semestre dos créditos matriculados nos cursos de            

graduação: o gráfico 08 apresenta a evolução da evasão de créditos da matrícula inicial à matrícula                
final em cada semestre nos anos de 2014 a 2018. A evasão do 1º semestre é calculada a partir da                    
matrícula de 31 de março a 30 de junho e no segundo semestre a partir de 31 de agosto a 31 de                      
dezembro. 

No ano de 2018, a evasão de 1.862 créditos nos cursos na modalidade presencial durante o                
1º semestre resulta em um percentual de 1,38%, e representa uma redução na receita bruta em                
aproximadamente R$ 360 mil. No 2º semestre, a evasão de 2.269 créditos representa uma evasão de                
1,84% e uma redução de R$ 520 mil na receita bruta. Dentre os fatores identificados como                
causadores da evasão cita-se: o preço da concorrência, as dificuldades financeiras das famílias e a               
perda de emprego. 

 

Gráfico 08 - Percentual de evasão semestral dos créditos matriculados nos cursos de 
graduação presencial 

 

1.2. Receita de Mensalidades de Pós-Graduação Stricto Sensu: projetada em R$           
7.422.892,08 executou R$ 7.171.492,97. Se comparado ao executado em 2017 no valor de R$              
7.501.198,23, tem-se uma redução de 4,4% nesta receita, decorrente, principalmente, pela redução            
no ingresso de novos alunos nos programas. A seguir é apresentado um conjunto de análises sobre                
os programas: 

a) Número de estudantes ingressantes em 2018: no conjunto dos programas de            
pós-graduação stricto sensu foram ofertadas 159 novas vagas em 2018, das quais 129 foram              
preenchidas. Para além destas, 74 estudantes ingressaram como Estudantes Especiais, através de            
edital específico que possibilita cursar disciplinas isoladas nos cursos de Mestrado e de Doutorado,              
podendo estas serem aproveitadas posteriormente no caso de eventual ingresso em um dos             
Programas. 

b) Evolução do número de estudantes matriculados: foram operacionalizados em 2018           
cinco programas de mestrado e três de doutorado, nos quais estavam matriculados 292 estudantes.              
O gráfico 09 apresenta a evolução do número de estudantes matriculados nos programas no período               
de 2014 a 2018.  
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Gráfico 09 – Evolução do número de estudantes matriculados nos PPGSS 

 

 

 

 

c) Atribuição de horas docentes por programa: o OPU 2018 previa um Fundo Institucional              
de Apoio aos PPGSS de 69.815 horas, englobando os professores do corpo docente permanente e               
colaboradores. Este fundo foi monitorado durante o ano por meio do instrumento denominado PAD -               
Planejamento da Atividade Docente, sendo executadas 66.880 horas. Esta execução a menor            
decorre, em parte, pelo desligamento de professores.  

As receitas e taxas destes cursos descontados os custos diretos compõem o resultado de              
cada programa de pós-graduação stricto sensu. Cabe citar, no ano de 2016, o aumento na Despesa                
Total com custo pessoal nos programas, gerada pelo recredenciamento dos docentes que resultou no              
aumento da carga horária nos programas. Este reflexo ainda foi observado no 1º semestre de 2017.                
O quadro 05 apresenta estes resultados que, no seu conjunto, geram um déficit de R$ 3.117.871,44                
no ano de 2018.  
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Quadro 05 - Resultados dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu de 2014 a 2018 

 

 

1.3. Receita de Ensino de Pós-Graduação Lato Sensu: executou R$ 2.165.278,86 em 2018,             
enquanto que em 2017 o valor somado foi R$ 2.683.616,21. O gráfico 10 apresenta a evolução                
percentual da receita de Pós-Graduação Lato Sensu de um ano para outro. 
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Gráfico 10 – Evolução % da Receita de Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu 

 

Em 2018, o ensino de pós-graduação lato sensu operacionalizou 16 cursos em nível de              
especialização, dentre os quais nove cursos com nova oferta. Também, estavam em andamento duas              
residências na área da saúde humana. Em dezembro de 2018 estavam matriculados 335 estudantes              
nestes cursos. O gráfico 11 apresenta a evolução do número de estudantes matriculados nestes              
cursos. 

 

Gráfico 11 – Evolução do número de estudantes matriculados nos Cursos de Pós-Graduação 
Lato Sensu  

 

Os cursos concluídos até o final de 2018 têm os resultados apresentados no Anexo 5 deste                
parecer. 

Cabe citar os cursos operacionalizados pela Unidade de Educação Continuada, que           
executaram uma receita em cursos de pós-graduação lato sensu e de extensão de R$ 2.495.714,90,               
enquanto que em 2017 somou R$ 2.966.963,58.  

A receita dos Cursos de Extensão totalizou R$ 330.436,04 em 2018, enquanto que em 2017               
somou R$ 283.347,37.  

O Anexo 6 apresenta os resultados dos cursos de extensão concluídos em 2018 com suas               
respectivas margens de contribuição individuais, que no seu conjunto auxiliam na cobertura dos             
custos indiretos. 
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1.4. Descontos Concedidos: compreendem os descontos concedidos em função de          

antecipação do recebimento das mensalidades e representaram 2,38% da ROB em 2018, enquanto             
que em 2017, este percentual era de 2,62% da ROB.  

Contudo, em relação à receita de graduação, os descontos concedidos em 2018            
representaram 2,6%, enquanto que em 2017 alcançaram 2,85% e em 2016 eram de 1,89% desta               
receita. A redução do desconto em 2018 se deu pela diminuição no percentual de desconto das                
mensalidades por pagamento em dia, indicado pelo Conselho Diretor da FIDENE. Em 2017, o total de                
descontos concedidos decorreu do Programa Indique e Ganhe. O gráfico 12 demonstra a composição              
destes descontos nos diferentes programas e benefícios concedidos aos estudantes no ano de 2018. 

Gráfico 12 – Composição dos Descontos Concedidos em 2018 

 

1.5. Receita de Serviços: compreende as receitas referentes a eventos, seminários,           
simpósios e palestras, assessorias e serviços técnicos, serviços de laboratório, Editora, serviços de             
extensão e outros serviços. A receita gerada em 2018 é de R$ 2.831.775,55 e em 2017 de R$                  
2.847.351,13. 

A receita da Editora orçada em R$ 380.000,00 executou R$ 299.321,47 em 2018. Estava              
previsto um resultado deficitário de R$ 104.172,27, contudo o resultado deficitário ficou em R$              
195.340,27, dos quais R$ 10.584,95 são de perdas por inutilização, danificação ou não vendáveis.  

O parecer 02/2018 do Conselho Curador da FIDENE havia determinado: “Separar o controle             
do resultado da Editora UNIJUÍ em dois processos: antes da reestruturação e a partir da nova gestão,                 
visando quantificar e qualificar o acompanhamento dos processos e das ações implementadas para             
melhoria de seu desempenho econômico-financeiro”. 

Nestes termos, as vendas do período de 2018 somam R$ 299.321,47, deste montante R$              
117.502,20 é referente ao que foi produzido em 2018 e R$ 187.374,07 corresponde ao estoque               
anterior a 2018. 
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O estoque da Editora iniciou o ano de 2018 com saldo de R$ 1.190.677,37 e encerrou o ano                  

com saldo de R$ 1.097.7856,31, constituído de um volume de ativos de R$ 1.048.454,41 e R$                
49.331,90 de livros em consignação.  

O Orçamento Programa 2018 limitava o montante deste estoque em R$ 1,2 milhões, sendo              
que as baixas de estoque não originárias de vendas (R$ 10.584,95) deveriam implicar em redução               
dos níveis de estoque. Cabe relatar a redução em R$ 50.684,59 na entrada de livros em estoque no                  
ano de 2018, que representa uma diminuição de 26,5% em relação a 2017. 

1.6. Receita Agropecuária: compreende aquela advinda da produção agrícola, da produção           
animal e derivados e das outras receitas agropecuárias. Estava orçada em R$ 931.000,00 e executou               
R$ 995.252,12. Em 2017 o valor executado foi de R$ 773.688,76. Este desempenho em 2018               
decorre principalmente da atividade de bovinocultura de leite pelo incremento no valor recebido pelo            
litro de leite em torno de 20% durante o período de maior produção que são nos meses de julho a                    
outubro, se comparado com o ano de 2017. E na atividade de lavoura pelo incremento no valor                
recebido pela saca de soja que foi superior ao estimado. 

2. Custos dos Produtos e Serviços (CPS): compreendem os gastos com pessoal docente,             
material de consumo, serviços de terceiros, benefícios ao pessoal docente e técnico-administrativo,            
remuneração de pessoal sem vínculo, custos com vendas e serviços internos, os custos com              
gratuidades e com insumos agropecuários. Neste grupo não estão contabilizados os gastos com a              
folha de pagamento do pessoal técnico-administrativo e de apoio.  

Em 2018, os Custos dos Produtos e Serviços somaram R$ 95.538.177,11 e absorveram             
73,56% da ROB, enquanto que em 2017 somaram R$ 96.908.853,93 e representaram 70,3% da              
ROB. Assim, comparado a 2017, mesmo havendo uma redução nestes custos em números             
absolutos, nota-se que em percentuais, eles consumiram mais da receita gerada, decorrente da             
redução da ROB. 

Da receita operacional bruta, descontados estes custos se obtém o resultado bruto. O gráfico              
13 apresenta a evolução da ROB, dos custos diretos e do Resultado Bruto da UNIJUÍ. 

Gráfico 13 – Evolução ROB, dos Custos Diretos e do Resultado Bruto da UNIJUÍ 

 

Comparando 2018 e 2017, a redução percentual da ROB foi de 5,78%, do custo direto de                
1,41% e do resultado bruto em 16,1%. Os resultados de 2017 indicaram a necessidade de uma                
Revisão Orçamentária no início de 2018. Cabe lembrar que em 2016, estes indicadores serviram de               
alerta para análise das atividades operacionais da instituição, o que resultou no Plano de Ajustes               
Institucionais.  
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2.1. Custos com Ensino e Outros Serviços: em 2018, estes custos totalizaram R$             

67.750.406,04 e consumiram 52,16% da ROB, enquanto que em 2017 representaram 49,38% da             
ROB.  

Neste grupo, os gastos orçados para Material de Consumo e Serviços de Terceiros,             
considerando a utilização dos Fundos de Despesa, executaram R$ 10.731.874,6, o que representa             
8,26% da ROB. Os gastos com Benefícios a Pessoal compreendem as bolsas de estudos dos               
docentes e de técnicos-administrativos e seus dependentes, auxílio para qualificação, seguros de            
pessoas, vale transporte, auxílio creche, auxílio lazer e saúde do trabalhador. São itens não              
gerenciáveis e executaram R$ 4.625.172,31 e consumiram 3,56% da ROB. 

As Despesas com a folha global de pagamento dos docentes com vínculo prevista na Revisão               
Orçamentária era de R$ 50.065.561,12, incluídos R$ 1.850.000,00 em rescisões, horas extras e             
pagamento de outras atividades docentes. Ainda, constava, de modo adicional, no Fundo de             
Despesa, valores para pagamento das horas docentes nos cursos de pós-graduação lato sensu e de               
extensão.  

A execução da folha normal de pagamento dos docentes com vínculo somou R$             
47.947.353,80, aos quais foram acrescidas despesas no valor de R$ 2.664.966,10 com rescisões, R$              
953.460,71 em horas extras e complementares, totalizando R$ 51.656.780,61. Em termos globais, o             
custo total em pessoal docente executou R$ 1,5 milhões a mais do orçado no item rescisão. 

Se comparado ao ano de 2017, o custo total docente diminuiu em 0,60% e a folha normal de                  
pagamentos em 1,16%, o que demonstra um ajuste no quadro de pessoal docente. Para além disso,                
é necessário considerar que houve um reajuste salarial de 2,5%. 

No que diz respeito a geração e pagamento de horas extras, justifica-se o aumento destas               
horas pelas atividades nos cursos de pós-graduação lato sensu da área da gestão e orientações de                
estágios específicos do curso de Psicologia. O gráfico 14 apresenta a evolução do número de horas                
extras pagas na janela deslizante. 

Gráfico 14 – Evolução Horas Extras  
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Em termos gerais, verifica-se um equilíbrio da alocação dos tempos nas atividades            

essenciais, respeitando as especificidades das unidades departamentais, como consta no gráfico 15.            
Outro ponto importante a destacar é a redução no percentual de turnos alocados em atividades               
administrativas – ADG – Atividade de Gestão e DIN – Atividades de Desenvolvimento Institucional. É               
necessário considerar que a maior parte das horas de pesquisa é integralizada no Programa de               
Papdocência, enquanto as demais horas são decorrentes de editais de pesquisa e de extensão. 

Gráfico 15 – Evolução da alocação dos tempos por tipo de atividade. 

 

Ainda, no que se refere ao quadro de pessoal docente, o gráfico 16 apresenta a composição                
deste quadro por professores tempo integral, tempo parcial e sênior 70 anos (31 pessoas) em               
dezembro de 2018 e 2017. O quadro sênior 65 anos está inserido no número de docentes tempo                 
parcial e era formado por 20 docentes, em dezembro de 2018. O ingresso de mais três docentes no                  
quadro sênior tem previsão de ocorrer até outubro de 2020.  

Gráfico 16 – Composição do Quadro Docente UNIJUÍ 
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Cabe destacar a Criação do Plano de Demissão Voluntária – PDV em 2018, que tem por                

objetivo criar condições mais favoráveis para a rescisão de contrato de trabalho dos professores que               
atuam na FIDENE. Para pleitear a inclusão do nome no referido plano, o professor deverá possuir no                 
mínimo 20 (vinte) anos de contrato de trabalho junto a FIDENE, ainda que de forma não contínua, na                  
condição de professor. Até 31.12.2018 foram solicitadas 24 adesões ao PDV, ocorreram nove             
desligamentos dentre os quais de três docentes do quadro sênior.  

2.2. Custos com Gratuidade: no ano de 2018, as Gratuidades na UNIJUÍ totalizaram R$              
27.145.774,40. Neste grupo, as Gratuidades aos estudantes de graduação representaram 22,8% da            
receita de ensino da graduação que somou R$ 118.889.035,55.  

Cabe relatar que, na UNIJUÍ, a concessão de ProUni contabilizou R$ 19,2 milhões em 2018.               
A evolução da oferta automática do sistema ProUni, do preenchimento de novas bolsas e do número                
total de beneficiados podem ser visualizados no quadro 06. 

Quadro 06 - Evolução da oferta, preenchimento das bolsas e total de beneficiados ProUni 

 

Ainda, no que se refere ao ProUni, em 2018 foram ofertadas 155 novas bolsas de 100%,                
sendo preenchidas 154 bolsas. Não foram ofertadas novas bolsas de 50%. Ao final do ano de 2018, o                  
conjunto de beneficiários era de 1.128 estudantes de um total de 6.181. Cabe aqui destacar que a                 
análise do gráfico 04, Evolução do número de estudantes matriculados nos cursos de graduação, se               
refere ao primeiro semestre de cada ano e na análise do ProUni, os dados são referentes ao final do                   
2º semestre. 

A conta Gratuidade a Estudantes de Pós-Graduação Stricto Sensu executou R$ 1.295.925,13            
e representa 18,07% da receita bruta gerada nos programas.  

2.3. Custos com Produtos Agropecuários: se refere exclusivamente aos gastos para           
compra de insumos e produtos para o IRDeR. O orçado para 2018 indicava que este gasto                
representaria 56% da receita agropecuária. A receita prevista foi alcançada, contudo os gastos             
necessários para a manutenção das atividades de produção absorveram 64% da receita contabilizada             
em R$ 995.252,12. Desta forma, os custos com produtos agropecuários somaram R$ 641.996,67 e              
os demais custos como de pessoal, gerais e benefícios estão contabilizados nas rubricas específicas. 

Para analisar o resultado da unidade IRDeR se faz necessário verificar os seus programas de               
trabalho, nos quais as suas receitas e despesas são contabilizadas, como apresenta o quadro 07. 
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Quadro 07 - Evolução do resultado do IRDeR 

 

O resultado do IRDeR considera as receitas agropecuárias somadas às outras receitas com             
locações e taxas recebidas que totalizam R$ 1.028.054,72. Também considera os custos com             
insumos agropecuários acrescidas das despesas de pessoal e demais despesas que somam R$             
1.165.169,58.  

O resultado orçado no OP 2018 equilibrava as receitas e despesas, contudo executou um              
déficit de R$ 137.114,86, já deduzidos os gastos com o ensino. Aponta-se como principais causas: o               
gasto com transporte a maior do orçado, bolsa de graduação não prevista no orçamento, a baixa do                 
estoque de mudas descartadas, o aumento do consumo de silagem nos meses de fevereiro a maio e                 
outubro a dezembro, o aumento significativo nos custos dos insumos principalmente medicamentos,            
ração, fertilizantes (adubo e ureia) e também o aumento nos serviços de terceiros em função do             
aumento da produção de silagem. 

3. Resultado Bruto: o resultado bruto no ano de 2018 foi de R$ 34.347.587,66,              
representando 26,44% da ROB. Em 2017, o resultado bruto foi de R$ 40.943.406,02 e representou               
29,7% da ROB. O Gráfico 17 mostra o aumento nos percentuais dos custos para gerar a receita, bem                  
como a redução do Resultado Bruto da UNIJUÍ em relação à receita bruta gerada. 

Gráfico 17 – Evolução em % do Custo dos Produtos e Serviços e do Resultado Bruto UNIJUÍ 

 

4. Despesas Operacionais: este item compreende os demais custos e despesas           
operacionais da universidade. Dentre estas despesas cabe detalhar as despesas com pessoal            
técnico-administrativo, ações trabalhistas, depreciação, despesas e receitas financeiras, baixas de          
contas a receber, provisão clientes e ações cíveis, recurso do Fundo de Apoio às Atividades               
Estudantis – FAAE e execução da despesa de projetos com recursos externos. A seguir é detalhada: 
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4.1. Despesas com Pessoal: para os gastos com pessoal técnico-administrativo foram           

orçados R$ 23.347.584,20, incluídos R$ 600.000,00 em rescisões e horas extras. A folha normal de               
pagamentos executou R$ 22.242.999,56, acrescida de rescisões no valor de R$ 1.308.604,72,            
pagamento de horas extras no valor de R$ 109.990,24, totalizando R$ 23.661.594,52. 

Se comparado ao ano de 2017, este custo total com técnicos administrativos diminuiu em              
1,27% impactado pelo volume de rescisões, uma vez que a folha normal de pagamento reduziu em                
0,16%. 

Cabe resumir que as Despesas com Pessoal no conjunto dos docentes e dos             
técnicos-administrativos com vínculo estavam orçados R$ 73,4 milhões para pagamento da folha,            
rescisões e horas extras com encargos. Foram executados R$ 75.227.375,13, dos quais R$             
3.973.570,82 em rescisões, R$ 1.063.450,95 em horas extras e R$ 70.190.353,36 na folha de              
pagamentos normal. Esta execução a maior ocorreu nas rubricas de rescisão e horas extras. 

Cabe referenciar a meta estabelecida no PDI de “Manutenção dos custos totais de pessoal              
com encargos e provisões em no máximo 50% da Receita Bruta anual”. Em 2018, o percentual da                 
folha de pagamentos de pessoal docente e técnico-administrativo com vínculo (com horas extras,             
avulsas, in itineres, encargos sociais e provisões, excluídas as rescisões e as ações trabalhistas)              
alcançou 54,86% da Receita Operacional Bruta. Cabe explicitar que, em relação a 2017, esta receita               
diminuiu em 5,78%, enquanto que estes custos reduziram em 0,92%. 

Ao analisar a Receita Operacional Bruta em contrapartida ao elemento de maior custo que é a                
despesa de pessoal, tendo como referência o ano de 2010, é possível verificar que o crescimento                
desta receita é consumido pelo crescimento da despesa de pessoal sem considerar as rescisões. Em               
2017, observa-se um distanciamento decorrente do ajuste no quadro de pessoal feito a partir do               
Plano de Ajuste Institucional, que resultou na redução da folha normal de pagamentos considerando              
as provisões e encargos sociais. Contudo, no gráfico 18 fica evidente a queda acentuada na Receita                
em 2018. 

 

Gráfico 18 - Evolução do crescimento da receita e da despesa de pessoal sem considerar as 
rescisões 

 

 

4.2. Despesas com Ações Trabalhistas: na despesa de 2018 foi contabilizado R$            
59.394,36, referente ao ajuste do valor provisionado em R$ (9.300,00) e R$ 68.694,36 referente a             
pagamentos que não estavam classificados como prováveis ou de processos iniciados e encerrados            
no exercício 2018. 
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4.3. Despesas com Depreciações: os valores reconhecidos no período com o uso ou             

desgaste de bens móveis e imóveis foram executados R$ 2.178.112,23, o que representou 1,68% da               
ROB. Esta depreciação teve por base o imobilizado de R$ 49.982.436,47. 

4.4. Despesas Financeiras: estava orçada em R$ 6,4 milhões e executou R$ 4.643.119,94,             
o que representa 3,57% da ROB. A despesa financeira orçada para 2018 considerou um cenário de                
cumprimento de obrigações com o sistema financeiro, com os impostos parcelados e mensais, com o              
sistema FIES e com fornecedores de mercadorias e prestação de serviços. A execução a menor              
ocorreu na despesa financeira com o sistema financeiro, sistema FIES, fornecedores e despesas            
tributárias.  

Contudo, em termos globais, a despesa financeira precisa ser analisada no âmbito da             
FIDENE, que é a contratante dos empréstimos e financiamentos. O gráfico 19 apresenta a evolução               
percentual da Despesa Financeira em relação à ROB da FIDENE, evidenciando declínio a partir de               
2012. 

Gráfico 19 - Evolução da Despesa Financeira em relação à ROB FIDENE 

 

Cabe apresentar o quadro do detalhamento da despesa financeira da FIDENE que totaliza R$              
4.644.632,83, dos quais R$ 99,97% são absorvidos pela UNIJUÍ. 

Quadro 08 - Detalhamento da Despesa Financeira da FIDENE/UNIJUÍ 
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Neste quadro, o valor da despesa financeira do FIES tem por base o valor recebido do Fundo                 

Nacional de Desenvolvimento da Educação. Outro elemento de análise é a composição da despesa              
financeira, que mesmo havendo redução nas despesas financeiras com empréstimos bancários, elas            
ainda compreenderam 64,8% do total da despesa financeira. E o custo médio ponderado das              
operações financeiras em 2018 ficou em 1,446%, em 2017 era 1,54%, enquanto que em 2016 era de                 
1,47%.  

No que se refere às Dívidas, cabe apresentar o gráfico 20 que demonstra o endividamento               
tributário e financeiro FIDENE e, para melhor evidenciação, traz o valor presente e os valores               
originais, considerando o INPC.  

Gráfico 18 – Evolução do Endividamento Tributário e Financeiro da FIDENE 

 

Cabe relatar que, em 2018, o saldo da soma das rubricas Bancos conta Empréstimos de curto                
e de longo prazo somou R$ 6.168.543,96 e, em 2017, o valor original era de R$ 10.286.352,69, ou                  
seja, uma redução de R$ 4,1 milhões, decorrente do pagamento dos compromissos com o sistema               
financeiro. Em 2018 foram captados R$ 2,5 milhões junto ao sistema financeiro bancário para realizar               
rescisões e 1º lote do PDV. 

Também, em 2018, o saldo da soma das rubricas Contratos de Mútuo de curto e de longo                 
prazo incluída a Provisão Encargos Financeiros ficou em R$ 9,5 milhões, enquanto que em 2017 era              
de R$ 8,5 milhões, esta ampliação no saldo é reflexo da opção dos funcionários em não retirar os                  
valores e manter as aplicações de médio prazo. 

Ainda, compõem o endividamento tributário e financeiro R$ 9,5 milhões em parcelamento do            
FGTS, R$ 13,6 milhões em parcelamento do PROIES, R$ 9,8 milhões em Obrigações Trabalhistas,           
R$ 1,5 milhões em Fornecedores e R$ 1,2 milhões em outras provisões e obrigações.  

4.5. Receitas Financeiras: envolvem os rendimentos de aplicações, juros, descontos e           
atualização de valores a receber. Foram orçadas em R$ 1,98 milhões e executadas R$ 2.123.723,58. 

4.6. Execução de Projetos com Recurso Externos e Contribuições:  totalizou          
R$ 2.415.122,43 e se refere aos custos de execução de convênios/contratos de projetos com recurso           
externo como, por exemplo: Unidade de Reabilitação Física, Desenvolvimento de Alimentos sem           
Glúten, Comitê Rio Turvo, Sebrae Cerne, Implantação dos Laboratórios de Integração, Criação e          
Prototipagem, Sebrae Inovação, Redes de Cooperação, Espaços Coworking, Avanços Tecnológicos        
na Produção de Aveia e Energia Amiga e, também, inclui a devolução de valores a órgãos             
repassadores de recursos pelo cumprimento parcial de convênios. 
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4.7. Transferências de Bolsas e Auxílios para Estudantes: executou R$ 150.475,29 e se             

refere às despesas de custeio do Fundo de Apoio às Atividades Estudantis - FAAE e à utilização de                  
bolsa comprada em exercícios anteriores. Os bens imobilizados adquiridos com os recursos do FAAE              
integram os investimentos em 2018. 

4.8. Baixa de Contas a Receber/Disponibilidades/Provisão Clientes e Ações Cíveis:          
executou R$ 2.356.597,06. Neste grupo foram contabilizados R$ 2.685.023,54 que se referem às            
baixas de clientes estudantes e de clientes de serviços a receber pela prescrição de prazo de                
cobrança; R$ 26.030,36 referente a baixas de material de consumo, disponibilidades, investimentos          
em títulos de capitalização e outras baixas. Destes valores foram descontados R$ 354.456,84 da            
reversão para ajustar a provisão de clientes inadimplentes e da provisão de ações cíveis.  

5. Outras Receitas Operacionais: em 2018, o montante destas receitas foi de R$             
4.469.461,15, tendo uma redução de 35% se comparado ao executado em 2017.  

Neste grupo, as Receitas Imobiliárias se referem à locação dos espaços institucionais e             
executaram R$ 222.620,44. A Receita de Doações de Pessoas somou R$ 40.218,65. Estes valores              
são semelhantes aos executados em 2017. 

A conta Diversas Receitas executou R$ 706.688,29 e se refere à baixa de fornecedores,              
indenização de seguro, recuperação de despesa de anos anteriores, multa pelo atraso de livros, baixa               
de valores do mútuo, taxas de serviços e da casa do estudante e venda de ingressos de                 
apresentações artísticas. Cabe relatar que em 2017, a execução foi de R$ 1,8 milhões, dos quais R$                 
1,29 milhões correspondentes à baixa do PIS incluso no parcelamento PROIES e das folhas de               
janeiro e fevereiro de 2016. 

As contas Recursos Externos para Custeio e Recursos Externos para Investimentos se            
referem à receita proveniente de serviços e projetos com recursos externos, executando R$             
3.499.933,77. O quadro 09 apresenta os projetos com recursos externos, em vigor no ano de 2018,                
com o respectivo ano inicial, receita faturada, despesa executada, investimentos e resultados até             
31/12/2018, bem como a receita antecipada para 2018. 

Quadro 09 – Projetos com Recursos Externos UNIJUÍ até 31/12/2018. 

 

6. Resultado Operacional: em 2018 ficou superavitário em R$ 5.476.356,56 e representou            
4,22% da ROB, sendo que em 2017 foi superavitário em R$ 11.475.777,61, representando 8,32% da               
ROB.  
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7. Ganhos e Perdas de Capital: é o resultado entre a receita pela venda e a despesa pela                  
baixa por venda, inutilização, não localização e roubo de bens do ativo imobilizado que, em               
2018, somou R$ 365.493,80. Neste exercício efetivou-se a venda de dois veículos, equipamentos         
gráficos e de comunicação, o que gerou um resultado negativo de R$ 148.157,92, além do que                
registrou a perda por inutilização, não localização ou roubo de R$ 217.335,88. 

8. Resultado do Período: em 2018, o resultado final ficou superavitário em R$ 5.110.862,76,              
ou seja, 3,93% positivo em relação à ROB, acompanhado pelos resultados positivos de 2017, 2016 e                
2015, que totalizaram R$ 11.047.454,09, R$ 11.744.231,74 e R$ 15.287.093,97, respectivamente. 

9. EBITDA: é um indicador que evidencia o resultado antes dos juros, impostos, depreciação              
e amortização. O indicador EBITDA representa a capacidade de geração de caixa da Instituição a               
partir de suas atividades operacionais. É com este recurso que a instituição planeja as despesas de                
financiamento, de estrutura e de novos investimentos. 

Para analisar o indicador EBITDA, deve-se partir do resultado final que em 2018 foi de R$                
5.110.862,76. Acrescenta-se a depreciação de R$ 2.178.112,23. Em seguida acrescenta-se o           
resultado financeiro de R$ 2.519.396,36, as perdas de capital de R$ 365.493,80 e perdas pela não                
recuperabilidade de Ativos de R$ 2.356.597,06. O quadro 10 apresenta a composição deste             
indicador. 

Quadro 10 - EBITDA UNIJUÍ – 2013 a 2018 

 

A partir deste cálculo, verifica-se que o EBITDA de 2018 é de R$ 12.530.462,21, sendo este o                 
valor que a instituição gerou de recursos apenas em suas atividades operacionais, sem levar em               
consideração os efeitos das despesas financeiras, receitas financeiras, depreciações, perdas de           
capital e perdas pela não recuperabilidade de Ativos.  

Em relação a 2018, o EBITDA executou R$ 8,2 milhões a menos do que em 2017. A variação                  
do EBITDA é impactada, principalmente pela queda nas receitas (R$ 10,368 milhões) e no resultado               
final (R$ 5,9 milhões). Em 2017, este indicador representava 18,93% da Receita Operacional Bruta              
descontadas as Gratuidades, enquanto que em 2018 o indicador é de 12,2%.  
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10. Outros aspectos relevantes da execução orçamentária: 

10.1 Programas de Financiamento Estudantil: 

a) Programa de Financiamento Estudantil FIES: em 2018, este financiamento externo das           
mensalidades por intermédio do FIES foi concedido a 1.974 estudantes de um total de              
6.181. Em termos financeiros totalizou R$ 29.417.660,14, que representa 33,4% da           
receita líquida de graduação (receita bruta de graduação descontadas as gratuidades,           
bolsas benefícios a funcionários e dependentes e desconto por pagamento em dia).  

b) Programa de Financiamento de Crédito Educativo UNIJUÍ CREDIUNIJUÍ: este         
programa de financiamento próprio iniciou em 2018, foi concedido a 218 estudantes e em              
termos financeiros totalizou R$ 1.349.815,70. 

c) Programa de Financiamento Estudantil MPE - Modalidade de Pagamento Estendido: em           
2018, este programa de financiamento próprio foi concedido a 272 estudantes e em             
termos financeiros totalizou R$ 609.185,23. 

 
10.2 Inadimplência:  

O quadro da inadimplência nas mensalidades dos cursos de graduação da UNIJUÍ demonstra a              
oscilação nos índices de inadimplência ao final de cada ano e a capacidade de recuperação dos                
valores a receber. A evolução da inadimplência nas mensalidades dos cursos de graduação da              
UNIJUÍ é apresentada no quadro 11. 

Quadro 11 – Inadimplência nas mensalidades dos cursos de graduação da UNIJUÍ 

 

Dentre os elementos do quadro 11, cabe descrever: 

a) o valor de títulos emitidos é o valor líquido das mensalidades, do qual estão descontados               
os valores dos financiamentos estudantis e gratuidades; 

b) o percentual de inadimplência no ano base é calculado sobre os valores não recebidos              
até o dia 31 de dezembro de cada ano;  

c) o percentual de inadimplência no ano base é calculado sobre os valores não recebidos              
até o dia 31 de dezembro de 2018. 

A análise da inadimplência precisa considerar fatores como o aperfeiçoamento da sistemática            
de cobrança e tratamento da inadimplência, sendo que o ano de 2018 apresenta o menor índice de                 
inadimplência da graduação dos últimos oito anos.  

O valor inadimplente nos cursos de Pós-graduação Lato Sensu, em 2018, tem um saldo final               
de R$ 106.278,58, representando 5,71% do valor faturado nas mensalidades. Nos cursos de             
Pós-graduação Stricto Sensu, o saldo final de inadimplência é de R$ 215.744,55 e representa 4,29%               
do faturamento. 
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10.3 Desempenho dos Laboratórios 

A Resolução do Conselho Diretor da FIDENE nº 07/2018 determinou que “os laboratórios que              
desenvolvem atividades de Ensino e de Prestação de Serviços devem separar a projeção e execução               
orçamentária em programas de trabalho distintos conforme a sua finalidade. ” Esta determinação             
permite analisar separadamente os laboratórios no quadro 12. 

Quadro 12 – Desempenho dos Laboratórios 

 

10.4 Investimentos e Melhorias: 

Dos investimentos e melhorias realizadas em 2018, pode-se relatar que o valor Imobilizado             
totalizou R$ 3.421.066,57, provenientes de Doações, Convênios com recursos externos e de recursos             
próprios. Adicionam-se ao valor Imobilizado as despesas com reformas e transferência de ambientes,             
manutenção, conservação e instalação que executaram R$ 1.556.002,97.  

Estes investimentos e melhorias somaram R$ 4.977.069,54 e representam 3,7% da receita            
total da UNIJUÍ. Cabe destacar a meta estabelecida no PDI “Viabilizar um investimento anual na               
manutenção da infraestrutura da Universidade de no mínimo 2,5% da receita bruta anual”.  

O quadro 13 apresenta uma síntese dos investimentos na FIDENE de 2013 a 2018, uma vez                
que os ativos são registrados neste âmbito. 
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Quadro 13 - Quadro dos Investimentos e melhorias FIDENE de 2013 a 2018. 

 

Ainda, no que se refere aos bens registrados no controle patrimonial da instituição, cabe              
assinalar os bens recebidos em comodato no montante de R$ 610.314,14 dos quais            
R$ 162.876,22 foram contabilizados e agregados ao patrimônio em 2018. Estes bens são originários            
de projetos submetidos à aprovação junto a órgãos externos por pessoa física, tais como FAPERGS,               
CNPq e Associação Amigos do Museu.  

Cabe registrar as informações sobre as salas de aula nos diferentes campi da UNIJUÍ. No               
conjunto de 174 salas de aula, 97% possuem cadeiras estofadas, 95% estão climatizadas e 75%               
dispõem de multimídia fixo. Além das salas de aula, estão disponíveis 23 laboratórios de informática e                
136 laboratórios de ensino e prestação de serviços. 

 

10.5 Amortização das Dívidas: 

No que se refere a amortização das dívidas, cabe relatar que os pagamentos foram realizados               
dentro dos prazos e valores contratados. Em 2018, o montante amortizado do principal da dívida com                
o sistema financeiro é de R$ 6.122.297,16. Ainda, foram pagos R$ 3.140.986,41 referente aos              
parcelamentos tributários.  
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III - PARECERES DAS CÂMARAS 

3.1. PARECER DA CÂMARA DE GRADUAÇÃO nº 01/2019  

A Câmara de Graduação, reunida em 29 de março de 2019, analisou o Processo CONSU nº                
20/2019 - Relatório de Atividades e Balanço Anual UNIJUÍ - Exercício 2018, com base no Parecer                
da Relatora emitiu seu parecer favorável à aprovação. 

Destaca o empenho de todos na busca do reposicionamento institucional com mais            
celeridade e eficiência, visando a manutenção do projeto institucional à serviço da comunidade             
regional e nacional, com sustentabilidade e excelência acadêmica.  

Encaminhe-se à plenária do Conselho Universitário para deliberação. 

Ijuí, 29 de março de 2019. 
Cristina Eliza Pozzobon - Presidente,Cleusa Adriane M. Bianchi,  Euselia Paveglio Vieira, 

Heloísa Meincke Eickhoff e Rosita da Silva Santos. 
 

3.2. PARECER DA CÂMARA DE PÓS-GRADUAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO nº 02/2019 

A Câmara de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, reunida em 01 de abril de 2019, analisou               
o Processo CONSU nº 20/2019 e emitiu seu parecer favorável à aprovação. 

A Câmara realiza os seguintes destaques: 
- é fundamental a Instituição debater alternativas e ações para aumentar a efetivação de             

matrículas nos cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu; 
- é indispensável que a Instituição realize uma discussão para definição das suas áreas             

prioritárias na Pesquisa, em articulação com a Pós-Graduação Stricto Sensu e com foco             
no desenvolvimento regional. 

Encaminhe-se à plenária do Conselho Universitário para deliberação. 
Fernando Jaime González – Presidente, Airam Sausen, Márcio J. Strassburger, Osório A. Lucchese 

 

3.3. PARECER DA CÂMARA DE ADMINISTRAÇÃO nº 02/2019 

A plenária da Câmara de Administração, reunida no dia 1º de abril de 2019, apreciou o                
Processo nº 20/2019 - Relatório Balanço Anual UNIJUÍ 2018, emitindo parecer favorável à            
aprovação, ressaltando ainda o fato de que o referido relatório sintetiza com muita propriedade os               
principais aspectos que deram origem e ou foram responsáveis pelo desempenho da instituição no              
período. Contudo, em face das perspectivas que o mesmo indica para 2019, sobretudo ao relacionar               
o desempenho verificado no ano de 2018 em relação a 2017, faz a seguintes recomendações: 

a. Necessidade de os Departamentos pensarem e desenvolverem estratégias de ação capazes           
de fazer frente à redução das receitas oriundas do ensino de graduação (principal rubrica              
orçamentária). 

b. Analisar com muito cuidado o fenômeno da evasão, sobretudo de vestibulandos e, em menor              
escala, de estudantes matriculados. Entre 2015 e 2016 (e anos seguintes) a ‘taxa de              
conversão’ de vestibulandos em matriculados caiu de um patamar de 80 para algo próximo              
dos 50%. No Vestibular de Verão de 2019 essa taxa caiu novamente, para um percentual em                
torno de 25%, ou seja, em média, apenas ¼ dos vestibulandos efetivamente realiza a              
matrícula. 

c. Os dois indicadores ‘média de créditos matriculados por estudante’ e ‘número de estudantes             
por turma’ devem ser observados continuamente e suas respectivas metas mantidas ou até             
elevadas. 

d. É necessário haver um gerenciamento rigoroso por parte da VRG e Coordenadores de             
Cursos no que diz respeito ao aumento da oferta de turmas pequenas (menos de 15               
estudantes) e diminuição de turmas grandes (mais de 50 estudantes). 
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e. O acompanhamento do número de estudantes matriculados nos Cursos de          

Pós-Graduação Stricto Sensu demonstra a necessidade de um olhar mais atento para a           
efetivação das turmas no que diz respeito ao preenchimento integral das vagas. É            
recomendável que em curto prazo os Programas estudem o reposicionamento das ofertas no          
sentido de buscar uma maior atratividade de potenciais estudantes. 

f. Os programas de Pós-Graduação Stricto Sensu devem buscar medidas para melhorar seu          
desempenho financeiro seja através da gestão criteriosa do        
credenciamento/recredenciamento de docentes, seja através da alavancagem da pesquisa         
como meio de obtenção de recursos. 

g. No que diz respeito à pós-graduação lato sensu é necessário que todos os Departamentos              
desenvolvam estratégias para garantir a oferta de cursos e um número crescente de             
estudantes matriculados nesta modalidade. 

h. A política adotada em 2018 no que diz respeito à concessão de descontos mostrou-se              
extremamente pertinente e trouxe bons resultados. A redução dos percentuais de descontos            
deve ser acompanhada e ajustada criteriosamente. 

i. Em 2018 os Laboratórios de Prestação de Serviços foram desafiados a apresentarem            
resultados convincentes. Embora ainda não se possa afirmar que todos os laboratórios já            
tenham encontrado meios de equacionar seus déficits recorrentes, deve-se reconhecer o           
esforço feito e, ao mesmo tempo, é necessário manter o objetivo da geração de resultados               
positivos como uma meta contínua. 

j. Em 2018 o custo dos produtos e serviços (compreendem os gastos com pessoal docente,              
material de consumo, serviços de terceiros, benefícios ao pessoal docente e           
técnico-administrativo, remuneração de pessoal sem vínculo, custos com vendas e serviços           
internos, os custos com gratuidades e com insumos agropecuários) foi ligeiramente inferior ao             
montante verificado em 2017, evidenciando que as medidas adotadas deram resultado. No            
entanto, considerando um cenário decrescente da entrada de receita, evidencia-se a           
necessidade de manutenção do controle de gastos, com análise de processos e do quadro de               
pessoal, nas áreas que se mostrarem necessárias. 

k. A gestão das horas extras pagas, horas perdoadas, horas geridas no contexto da chamada              
‘janela deslizante’ e outras atividades deverá ser feita de maneira muito criteriosa, tanto por              
parte dos Coordenadores de Cursos e Chefias de Departamentos, seguindo critérios           
estabelecidos pela VRA para 2019. 

l. A instituição deverá analisar a pertinência da manutenção do Plano de Demissão Voluntária             
(desencadeado no final de 2018, com prazo de validade por seis meses). 

m. Para fazer frente à baixa capacidade financeira de potenciais estudantes, bem como a             
acentuada oferta de instituições que atuam no mesmo segmento com preços extremamente            
competitivos, é necessário que a instituição crie, desenvolva e mantenha Programas de            
Financiamento Estudantil, bem como busque alternativas que viabilizem o ingresso e           
manutenção de (novos) estudantes. 

n. Em relação aos investimentos propostos no OPU 2019 (montante de R$ 3,5 milhões) é              
absolutamente necessário que a VRA reveja com os Departamentos e Setores os critérios e              
prioridades estabelecidas, adequando esse montante a um volume operacional exequível de           
forma sustentável. 

o. Finalmente, é necessário enfatizar que em 2019 todas as unidades (e também todo quadro              
de pessoal) devem ter extrema cautela e responsabilidade na consecução de despesas,          
visando dessa forma economizar naquilo que for possível (energia, por exemplo)         
e contribuir para a sustentabilidade organizacional. 

Encaminhe-se à plenária do CONSU para deliberação. 
Dieter Rugard Siedenberg – Presidente, Joaquim Gatto, Peterson Cleyton Avi, 

Raquel Cristiane Feistel Pinto  
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IV – DECISÃO DA PLENÁRIA DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

O Conselho Universitário, em sessão plenária do dia 04 de abril de 2019, analisou o Processo                
nº 20/2019 e decidiu acompanhar os pareceres das três Câmaras – de Graduação; de              
Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão; e de Administração favoráveis à aprovação do Relatório de             
Atividades e Balanço UNIJUÍ - Exercício 2018, transformando as recomendações/destaques em           
determinações para o enfrentamento no ano de 2019, sendo elas: 

➢ Manter os esforços coletivos na busca do reposicionamento institucional com mais celeridade            
e eficiência, visando a manutenção do projeto institucional à serviço da comunidade regional             
e nacional, com sustentabilidade e excelência acadêmica; 

➢ Os Departamentos devem pensar e desenvolver estratégias de ação capazes de fazer frente             
à redução das receitas oriundas do ensino de graduação (principal rubrica orçamentária); 

➢ Analisar com cuidado o fenômeno da evasão, sobretudo de vestibulandos e, em menor             
escala, de estudantes já matriculados. Entre 2015 e 2016 (e anos seguintes) a ‘taxa de               
conversão’ de vestibulandos em matriculados caiu de um patamar de 80 para algo próximo              
dos 50%. No Vestibular de Verão de 2019 essa taxa caiu novamente, para um percentual em                
torno de 25%, ou seja, em média, apenas ¼ dos vestibulandos efetivamente realiza a              
matrícula; 

➢ Observação contínua dos dois indicadores “média de créditos matriculados por estudante” e            
“número de estudantes por turma” e suas respectivas metas mantidas ou até elevadas; 

➢ Gerenciamento rigoroso por parte da Vice-Reitoria de Graduação e Coordenadores de cursos            
no que diz respeito ao aumento da oferta de turmas pequenas (menos de 15 estudantes) e                
diminuição de turmas grandes (mais de 50 estudantes); 

➢ Acompanhamento criterioso da redução dos percentuais de descontos, considerando que a           
política adotada em 2018 no que diz respeito à concessão de descontos mostrou-se             
extremamente pertinente e trouxe bons resultados; 

➢ Manter os esforços de equacionar os déficits recorrentes dos laboratórios de prestação de             
serviços e manter o objetivo da geração de resultados positivos como uma meta contínua,             
com o reconhecimento da ações desenvolvidas em 2018; 

➢ Manutenção do controle de gastos, com análise de processos e do quadro de pessoal, nas               
áreas que se mostrarem necessárias, considerando os resultados apresentados no custo dos            
produtos e serviços (compreendem os gastos com pessoal docente, material de consumo,            
serviços de terceiros, benefícios ao pessoal docente e técnico-administrativo, remuneração          
de pessoal sem vínculo, custos com vendas e serviços internos, os custos com gratuidades e               
com insumos agropecuários) em 2018 e o cenário decrescente da entrada de receita; 

➢ Criteriosa gestão das horas extras pagas, horas perdoadas, horas geridas no contexto da             
chamada ‘janela deslizante’ e outras atividades, tanto por parte das Chefias de            
Departamentos e Coordenadores de cursos, seguindo os critérios estabelecidos pela VRA           
para 2019; 

➢ Analisar a pertinência da manutenção do Plano de Demissão Voluntária (desencadeado no            
final de 2018, com prazo de validade por seis meses); 

➢ Criar, desenvolver e manter os Programas de Financiamento Estudantil, bem como buscar            
alternativas que viabilizem o ingresso e manutenção de (novos) estudantes, para fazer frente             
à baixa capacidade financeira de potenciais estudantes, bem como a acentuada oferta de             
instituições que atuam no mesmo segmento com preços extremamente competitivos; 

➢ A VRA deve rever os investimentos propostos no OPU 2019 (montante de R$ 3,5 milhões)               
conjuntamente com os Departamentos e as unidades os critérios e as prioridades            
estabelecidas, adequando esse montante a um volume operacional exequível de forma           
sustentável; 
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➢ Os Departamentos devem desenvolver estratégias para garantir a oferta de cursos e um             

número crescente de estudantes matriculados na pós-graduação lato sensu, bem como           
promover o debate sobre alternativas e ações para aumentar a efetivação de matrículas nos              
cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu; 

➢ Promover uma discussão para definição das áreas prioritárias na Pesquisa, em articulação            
com a Pós-Graduação Stricto Sensu e com foco no desenvolvimento regional; 

➢ Acompanhamento do número de estudantes matriculados nos cursos de         
Pós-Graduação Stricto Sensu demonstra a necessidade de um olhar mais atento para a           
efetivação das turmas no que diz respeito ao preenchimento integral das vagas. É            
recomendável que em curto prazo os Programas estudem o reposicionamento das ofertas no          
sentido de buscar uma maior atratividade de potenciais estudantes; 

➢ Os programas de Pós-Graduação Stricto Sensu devem buscar medidas para melhorar seu          
desempenho financeiro seja através da gestão criteriosa do        
credenciamento/recredenciamento de docentes, seja através da alavancagem da pesquisa         
como meio de obtenção de recursos; 

➢ Foi enfatizado que em 2019 todas as unidades (e também todo quadro de pessoal) devem ter              
extrema cautela e responsabilidade na consecução de despesas, visando economia          
e contribuindo para a sustentabilidade institucional. 

A plenária também reiterou que o processo de elaboração do relatório de atividades deve ser               
aperfeiçoado para atender aos seus objetivos específicos, que conjuntamente com o Relatório Parcial             
de Autoavaliação Institucional 2018 (CPA) devem ser objetos de análise e reflexão pela comunidade              
acadêmica e gestora da Instituição para a elaboração do novo Plano de Desenvolvimento Institucional              
da UNIJUÍ, em fase de construção, para os próximos cinco anos (2020-2024). 

 

CONSU, 04 de abril de 2019. 

 

 

 
Profª Drª Cátia Maria Nehring 

Presidente do Conselho Universitário 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Efetividade no preenchimento das vagas dos vestibulares de Verão por curso de               
graduação presenciais 
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Anexo 2 – Evasão dos Vestibulandos dos cursos de graduação presenciais 

 

 

37 



 
Anexo 3 - Matrícula de créditos nos cursos de graduação modalidade presencial  
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Anexo 4 - Matrícula de estudantes nos cursos de graduação modalidade a distância 
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Anexo 5 - Quadro Resumo dos Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu concluídos em 2018 
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Anexo 6 - Resultados dos Cursos de Extensão concluídos em 2018 
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